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Resumo 

Introdução: A displasia ectodérmica é uma síndrome hereditária recessiva ligada ao sexo, que se manifesta como 

anormalidade do ectoderma e seus derivados. Seu tipo mais comum é a hipoidrótica, cujos pacientes apresentam 

hipoidrose, hipotricose e hipodontia. Outras características clínicas na cavidade oral podem ser comumente encontradas, 

tais como: alteração na forma dos dentes e a hipossalivação, que pode estar presente devido à alteração nas glândulas 

salivares. Objetivo: Relatar um caso clínico de displasia ectodérmica hereditária em criança de 11 anos de idade. Relato 

do caso: Paciente masculino, 11 anos, leucoderma, apresentou-se a um consultório odontológico particular com queixa 

de trauma em língua ocasionado pelos bordos cortantes dos incisivos superiores. Os pais relataram que o menino era 

portador de displasia ectodérmica e que o tio materno também era afetado. Ao exame físico, observou-se pele 

extremamente ressecada e áspera, cabelos finos, escassos e de coloração clara, pêlos das sobrancelhas e cílios esparsos 

e pele periocular fina e pigmentada. Ao exame intraoral, constatou-se presença de protuberância labial, coroas dentárias 

afiladas e pontiagudas. Na radiografia panorâmica, observou-se a presença de dois dentes mandibulares inclusos e 

oligodontia. Foi realizado o desgaste das cúspides incisais e planejamento para confecção de prótese parcial removível, 

para reabilitação do paciente. Conclusão: É importante para o cirurgião-dentista conhecer síndromes que tem repercussão 

bucal, para o correto planejamento do tratamento odontológico de seus pacientes.


